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01
As Origens:



Introdução a Arte Brasileira. A pré-história. O descobrimento.
Aulas expositivas


Descobrimento ou invenção? O antes e o depois dos portugueses. 
Projeção de slides e vídeo





02
A Arte no Brasil Colonial. 



Séculos XVI e XVII. A arte no Brasil colônia:
Aulas expositivas


Maneirismo e Barroco.
Projeção de slides e vídeo


A explosão do Barroco no Brasil. O Rococó.
Visita à exposições





03
O Classicismo brasileiro



Moderno e Modernismo
Aulas expositivas


Documentos etnográficos dos viajantes científicos.
Projeção de slides e vídeo


A Missão Lebreton. Academia Imperial de Belas Artes
Visita à exposições


Primeira e Segunda geração Acadêmica.



Origens do Modernismo: o ecletismo, o romantismo, o "art nouveau" e o impressionismo.



O erudito e o popular: a presença do “primitivo”






04
O Modernismo no Brasil



A vontade moderna.



A semana de arte moderna de 22.



As Artes Plásticas e os movimentos Pau Brasil, Antropofágico e Verde-Amarelismo.



As Bienais de São Paulo.



As Vanguardas Brasileiras. Arte Contemporânea no Brasil






OBJETIVOS


Possibilitar a compreensão e a discussão de temas da Arte Brasileira desde sua origem até os Movimentos Modernos e Contemporâneos através de debates, seminários e visita às exposições.




REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
01
AGUILAR, Nelson (org.) Bienal Brasil Século XX, São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo, 1994.

02
ALMEIDA, Paulo Mendes de. De Anita ao Museu, São Paulo: Perspectiva, 1976.

03
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04
BRITO, Ronaldo. Neoconcretismo. Vértice e Ruptura do Projeto Construtivo Brasileiro, Rio de Janeiro: Funarte, 1985.

05
FABRIS, Annateresa (e outros). Tridimensionalidade: arte brasileira do século XX, São Paulo: Itaú Cultural/Cosac & Naify, 1999.

06
FABRIS, Annateresa (org.) Modernidade e Modernismo no Brasil, Campinas: Mercado das Letras, 1994.
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08
FAVARETTO, Celso. A Invenção de Hélio Oiticica, São Paulo: Edusp, 1992.
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10
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12
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AVALIAÇÃO

01
Trabalhos teóricos 

02
Seminários

03
Análise e crítica de obras de arte ou exposições
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